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INTRODUÇÃO

A produção desse trabalho tem por objetivo discorrer sobre a adolescência e ambiente 

familiar, a fim de compreender sobre o impacto que o discurso do Outro (Refere-se ao grande 

outro proposto por Lacan, que representa o campo simbólico da linguagem e da cultura) 

exerce como papel desencadeador para a prática auto agressiva. Busca compreender como se 

dá a chegada das demandas de ocorrência de autolesões, fatores de risco e possíveis fatores de 

proteção. Destaca-se a importância de enriquecer o conhecimento teórico acadêmico, ao 

mesmo tempo em que se busca informar sobre a relevância do tema aqueles que evidenciam 

esse fato, assim como a importância do diálogo familiar, visando contribuir para a prevenção 

da violência.

 Conforme evidenciado por esta revisão bibliográfica, entre os adolescentes, as 

meninas apresentam um maior índice de auto agressão enquanto pessoas do gênero masculino 

apresentam um índice maior ao suicidio. (Baére, F;  Zanello, V, 2018).  Os fatores de risco 

incluem uso excessivo de substâncias como álcool e drogas, dificuldades na regulação 

emocional, bem como questões sociais como conflitos familiares e sociais e dificuldades 

econômicas. Ao que se refere aos fatores de proteção é essencial garantir o engajamento de 

uma equipe multidisciplinar no cuidado desses adolescentes, visando a abordagem integral e 

um atendimento de qualidade que resulte na resolução dos problemas enfrentados. 
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Desenvolver recursos de apoio, como programas e capacitações contínuas, nos serviços que 

oferecem assistência à população mencionada no estudo, é uma estratégia importante a ser 

adotada.

O trabalho menciona os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), a medida 

em que se trata da saúde mental dos jovens no contexto da psicologia, também se relaciona a 

Agenda 2030 da ONU pois relaciona o tema com a igualdade de gênero e outros dos 17 

objetivos propostos pela cúpula das Nações Unidas.

METODOLOGIA

O presente trabalho indica uma pesquisa de natureza básica para a geração de 

conhecimento útil, mesmo que ainda sem aplicação prevista, diante da busca intelectual dos 

pesquisadores. Quanto à abordagem do problema posto será qualitativa com análise de 

publicações, no formato de uma pesquisa exploratória através de conteúdos bibliográficos. 

Será uma pesquisa descritiva à medida que deseja descrever as características de um 

fenômeno ou determinada população, no caso A relação das autolesões e a família na 

adolescência. 

Quanto à metodologia, o trabalho terá como método o hipotético-dedutivo que se 

justifica por oportunizar aos pesquisadores propor hipótese, partindo da dedução e 

comprovação ou não da mesma. O procedimento, deste trabalho, se realizará por meio da 

pesquisa bibliográfica, pois será desenvolvido a partir de materiais publicados em livros, 

artigos, dissertações e também do trabalho das autoras realizado na clínica escola da Unijuí 

campus Santa Rosa- RS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A fase da adolescência, marca a transição da infância para a idade adulta, e traz 

consigo mudanças significativas em diversos aspectos da vida, como o físico, o psicológico e 

o social. Tornar-se adulto requer do adolescente a conquista da independência e autonomia em 

relação aos pais, juntamente com o desenvolvimento de uma identidade própria que integre as 

transformações vivenciadas de forma coerente. 
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No contexto de que as autolesões podem ser desencadeadas por mais de uma 

característica, é necessário pensar no papel fundamental que o discurso do Outro tem em 

relação às lesões autoprovocadas pelos adolescentes. Desta forma, se faz necessário 

compreender qual é a função que o discurso do Outro provoca ao que se refere às atitudes 

agressivas que diversos adolescentes direcionam contra si mesmos.

Conforme Saggese et al (2023), quando alguém significativo apresenta um discurso 

carregado de palavras negativas, humilhação e desamparo, o adolescente tende a reagir quase 

que de imediato com atos violentos contra si mesmo. Inicialmente se faz necessário 

compreender sobre a identificação dessas relações entre a subjetividade do adolescente 

contemporâneo e as lesões autoprovocadas. Os autores ressaltam que essa reação, tende a 

surgir devido uma conexão entre o superego e a esfera acústica apresentada por Freud 

(1923-1925).

Freud (1923-1925) faz uma análise do do aparelho psíquico, revelando um "casquete 

auditivo" que se sobrepõe ao eu, representando as interações do sujeito com o mundo externo. 

Em uma fase posterior deste estudo, o autor discute a evolução das relações entre o superego e 

o órgão auditivo, tornando-se mais complexas com a inclusão das conexões com o 

inconsciente.

A resposta prudente seria que o supereu não pode desmentir que provém 

também do ouvido, é sem dúvida uma parte do eu e permanece acessível à 

consciência desde as representações-palavra (conceitos, abstrações), porém a energia 

de investimento não é trazida a esses conteúdos do supereu pela percepção auditiva, 

a instrução, a leitura, senão que são trazidas pelas fontes do isso. (p. 53)

Para Freud (1923-1925), o desejo de ser amado e a necessidade de preservar o "eu" 

podem ser entendidas pelas origens do supereu através do caminho da vulnerabilidade e 

dependência da criança até a formação da voz crítica. Esse processo gera sentimentos 

contraditórios no adolescente, levando-o a questionar a autoridade parental e social, 

ampliando assim sua visão de mundo. 

De acordo com Saggese et al (2023), as autolesões provocadas pelos adolescentes, tem 

como efeito da dor produzida pelos cortes o esvaziamento do “eu” impedindo o registro da 

angústia, que, ainda que produzida por um excesso pulsional, deve ser registrada por um “eu”, 
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paralisado, com sua possibilidade de operação psíquica rebaixada. Assim, a pele por conta de 

suas numerosas terminações nervosas, é exemplo para a ação da dor sobre o aparelho 

psíquico. O efeito da dor, enquanto estímulo externo, desencadeia um estímulo interno sobre o 

eu, que se concentra na reação a essa fonte, paralisando sua capacidade de reagir a outros 

estímulos capazes de gerar angústia. 

Ao se ferir intencionalmente, o adolescente consegue exercer certo poder sobre os 

outros, como família, amigos e colegas, influenciando o ambiente de modo a torná-lo mais 

previsível. O impulso de se autolesionar surge como resultado de uma série de eventos 

estressantes acumulados. Embora não haja intenção consciente de suicídio, os adolescentes 

que se automutilam estão mais propensos a cometer tal ato. Nesse sentido, a automutilação 

pode ser vista como uma estratégia para prevenir o comportamento suicida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A adolescência é um período marcado por intensas transformações e conflitos, onde os 

jovens podem recorrer a comportamentos agressivos, impulsivos ou até mesmo suicidas. É 

um período que gira em torno das possibilidades de conquista de uma identidade, em que para 

adquirir um senso de Eu, organiza-se ao redor de três dimensões: corpo, mente e mundo 

externo. Durante essa fase, o jovem precisa gradativamente se desvencilhar da dependência 

dos pais para conquistar autonomia, deixando para trás as emoções fixadas na família original. 

A boa dinâmica familiar decorre de diversos elementos, tais como o suporte, a coesão 

e a comunicação entre os membros. O nível de presença desses elementos influencia 

diretamente na adaptação do adolescente, possibilitando que ele cumpra as etapas de 

desenvolvimento necessárias para a transição da vida adulta de forma equilibrada.

Assim como se destaca a relevância do diálogo familiar, é fundamental ressaltar a 

discussão sobre a violência autoinfligida na infância e adolescência durante a formação de 

profissionais da área da saúde. Além disso, é essencial garantir o engajamento de uma equipe 

multidisciplinar no cuidado desses adolescentes, visando a abordagem integral e um 

atendimento de qualidade que resulte na resolução dos problemas enfrentados. Desenvolver 

recursos de apoio, como programas e capacitações contínuas, nos serviços que oferecem 

assistência à população mencionada no estudo, é uma estratégia importante a ser adotada.

                                                                                       
4



Palavras-chave:   Adolescência, Autolesão, Família, Psicologia.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BAERE, Felipe de; ZANELLO, Valeska. O gênero no comportamento suicida: Uma leitura 
epidemiológica dos dados do Distrito Federal. Estud. psicol. (Natal),  Natal ,  v. 23, n. 2, p. 
168-178,  jun.  2018 .   Disponível em 
<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-294X2018000200008&l
ng=pt&nrm=iso>. acessos em  26  maio  2024.  
https://doi.org/10.22491/1678-4669.20180017.
 
FREUD, Sigmund. O Ego e o Id, e outros Trabalhos. Edição Standard Brasileira das Obras 
Psicológicas Completas. Volume XIX; (1923-1925)

LEITE, F. Á. A., & ALVES, M. A. G. (2016). Violência gera violência: fatores de risco para a 

tentativa de suicídio entre adolescentes. Rev Med Minas Gerais, 26(8), 330-335

MENDES, P. G. A; Alves, S, A; Silva, C,J. (2023). Violência autoprovocada em 
adolescentes no Brasil: fatores de risco e de proteção.
Disponível em; 
http://repositorio.aee.edu.br/bitstream/aee/20924/1/VIOL%C3%8ANCIA%20AUTOPROVO
CADA%20%20EM%20ADOLESCENTES%20NO%20BRASILFATORES%20DE%20RISC
O%20E%20DE%20PROTE%C3%87%C3%83O.pdf 

MESQUITA, C., Ribeiro, F., Mendonça, L., & Maia, A. (2011). Relações familiares, humor 

deprimido e comportamentos autodestrutivos em adolescentes. Revista de Psicologia da 

Criança e do Adolescente, 3. Lisboa. 

SAGGESE, Edson, et al. Comportamentos autoagressivos e sofrimento psíquico: retratos da 
adolescência contemporânea. Rev. Latinoam. Psicopat. Fund., São Paulo, volume 26, 
e220634, 2023.

                                                                                       
5

https://doi.org/10.22491/1678-4669.20180017
http://repositorio.aee.edu.br/bitstream/aee/20924/1/VIOL%C3%8ANCIA%20AUTOPROVOCADA%20%20EM%20ADOLESCENTES%20NO%20BRASILFATORES%20DE%20RISCO%20E%20DE%20PROTE%C3%87%C3%83O.pdf
http://repositorio.aee.edu.br/bitstream/aee/20924/1/VIOL%C3%8ANCIA%20AUTOPROVOCADA%20%20EM%20ADOLESCENTES%20NO%20BRASILFATORES%20DE%20RISCO%20E%20DE%20PROTE%C3%87%C3%83O.pdf
http://repositorio.aee.edu.br/bitstream/aee/20924/1/VIOL%C3%8ANCIA%20AUTOPROVOCADA%20%20EM%20ADOLESCENTES%20NO%20BRASILFATORES%20DE%20RISCO%20E%20DE%20PROTE%C3%87%C3%83O.pdf

